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Edificio8 romanos 

(Continuado do n," 8, p.g, 117) 

A Ol'dem tle al'chileclul"il mais empregada DO 
I'einado d'este soberano, foi a cOl'intbia ; porém esta 
On!em havia já pel'dido um pouco da sua simpliri­
dado e elegancia primitiva; não obstante, o reinado 
de Adriano é Justamente celebl'c na historia da 
Arte, e mel'ece o nome de Restaurador das Bel­
las-Artes. 

Os artistas formados D'este I'einado continuaram 
os seus h'abalhus 110 pacifico govemo de Antonioo, 
que fez concluil' o gigantesco amphilheatl'O de Capua, 
levantou, em mf!moria de sua mulher Faustina. um 
templo, monumento, cujas columnas são de bel­
las proporções, c os omamenlos de uma pureza 
r31'a de se encontrar nas construcções (I'essa época; 
reslam'ou um grande numero de monumentos em 
Roma, na Ilalia, e em muitas pl'ovincias da Asia. 

Marco Aurelio, considel'ando as bellas-artes como 
.objectos de luxo inutil, foi pouco inclinado a pro­
tegei-as, e pOI' este motivo cita-se apenas do rei­
nado d'este soberano philosopho o templo dedicado 
a Faustina, um arco de triumpbo e uma columna 
destinada a per'peLuar a memoria das suas victorias 
sobre 08 Marcomanos. 

I É do tempo de Marco Aurelio que data a funda-
ção do celebre templo do Sol em Balbek. 

Com os SUCceSSOl'es dos Antoninos, a AI'chile­
elOl'a caminhou rapidamente para a sua decadencia, 
Levantaram-se ainda alguns edificios de extensão 
consideravel, pOl'ém, sobrecarregados de ornamen­
tos de muito mau gosto: e todos os preceilo!! das 
Ordens, gregas foram despl't.'zados, ou desconhe­
cidos. E preciso chegar ao tempo de Septimo Se­
vero para ver oull'a vez as artes serem pl'Otegi­
das com alguma intelligencia. O monumento mais 
notavel que lhe deveu Iloroa, era o SepLizenium, 
o seu mau oleu, que estava situado no angulo 
meridional do Palatino, e ol'Dado com 7 andares 
de coI um nas ; pOl'ém existe um arco de triumpho 
bem consel'vado, que foi levanlado em memOJ'ia 
das victorias alcançadas sobre os Persas. Este arco 
é um testemunho do estado ba lante adiantado da 
decadencia a que já havia chegado a architeclura : 
um outro arco ofTerecido pelo negociantes, cha­
mado dos ourives, ainda é de peiol' gosto '!le o 
precedente, Fez restaurar o templo de Agrippa, o 
portico de Octavio, o templo de ConcOl'dia e o de 
Jupiter Tl'Ovejador. 

Possuimos poucas noticia a respeito dils obras 
d'al'te execuLadas no reinado de Caracalla ; wrém 
é curiosa a descripção do fuoeral que este sebe-

• 
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rano fez em con ideração de seu pae, que nos I 
mostra como se praticavam as cerimonias d'este 
genero na antiga Homa. 

Primeiro fazia-se em cêra a imagem do defun­
clo, e a colloca vam sobre um leito muito grande e 
bastante elevado, feito de marfim e ouro. Conser­
vavam este simulacro durante sete dias; á roda 
d'elle estavam em pé os Senadores e as Matronas, 
illustres pelo seu nascimento. Alguns mancebos es­
colhidos na Ordem dos Ca"alleiros e dos Senadores 
levavam o leito funereo pura o Forum romano, 
passando pela Via Sagrada, e o depositavam sobre 
uma eça, á roda da qual ficavam os filbos da 
nobreza. Então, fazia-se o elogio do finado, e' trans­
portava-se o leito para o Campo de Marte, onde 
esta\a a fogueira pyramidal, composta de muitas 
Ordens reintranles, umas sobre as outras e ornadas 
exteriormente de dcos pannos bordados de ouro, 
pinturas e figuras de marfim. Na segunda Ordem, 
que ficava aberta sobre cada um dos lados da fo­
gueira, se collocava o leito funereo; depois o prin­
cipe successor, lendo urna tocha acceza, punha-lhe 
o fogo, e todos os assistenles se apressavam para 
alimentar a chamma. Quando o fogo tinha chegado 
ao cume da pyramide, desprendia-se urna aguia, 
a qual se acreditava transportar ao ceu a alm-a do 
imperador. Desde este momento, o soberano finado 
ficava sendo venerado corno egllal dos deuses. 
Eis aqui a razão por que, nos tempos antigos 
e nos modernos, se fazem sempre os sarcopbagos 
de fórma pyrarnidal, Ironcados, para imitar a ori­
gem das fogueiras que consumiram os cada veres; 
e posto que fosse esta fórma adoptada pelo paga­
nismo, ainda hoje é seguida pelos povos de outras 
crenças e de outras civilisações. 

Entre algumas const/'Ucções emprehendidas no 
reinado de Caracalla, concluiram o Portico edifiqJdo 
em recordação das victorias de Septimo Severo; as 
Thermas, grandiosissimo e tão magnifico monumen­
to, revestido todo de mal'mOI'e, de mosaico eco­
lumnas preciosas. Para dar uma ideia do luxo que 
n'este edifieio se linha empregado, basta dizer que 
bavia 1:600 cadeiras de mar'more polido para se 
tomar n'ellas os banhos! Os baixos relevos que 
ornavam as salas eram de melhor eslylo que as 
esculptur'as dos arcos de Triumpho levantados em 
gloria de Septimo Severo. 

sobre o Palatino, e havia ali levanlado uma alta 
torre toda coberta de chapas de 0111'0 e de pedras 
prcciosas, do cimo da qual elle esperava, em occa-
sião opportuna, ter a coragem de se precipitar para 
se suicidar! 

O reinado de Alexandre Severo foi muito mais 
filvoravel para as artes: pl:incipiou por fazer repa­
raI' muitos edificios publicos, thealros, circos, am­
phiLheatros, augmentou as Thermas de Nero; man­
dou collocar nos Foruns dc Trajano e de Ner·,'a as 
eslatuas de !:1m grande numero de homens illustres; 
fundou celleiros pllblicos () banhos cm todas as ci­
dades em que estes estabel!'cimentos não existiam. 
O pezar foi tão sentido pela morte d'este imp.era­
dor quc se decretou erigir se-lhe um cenotaphio; e 
se instituiram cerimonias expiatorias e festas em 
sua memoria, 

Os successorcs de Julius Philippus alé Galliano, 
não lizeram cousa alguma cm favor das artes. Os 
Scythas e os Persas n'estil ('poca devastaram as pro­
vindas da Asia e da Grecia, e arruinaram um gran­
de numero de monumentos celebres da anliguidade. 
As invasões dos hilrharos chamaram a allencão so­
bre as fortilica\'ões d<IS cidades: então, nã~ havia 
vonlade de le\ antar no\'os monumentos, todavia 
julga·se que fôra n'este tempo que Palmyra princi­
piou a el' aformoseada por edificios, dos quaes 
conserva ainda magnificas minas, Posto que os 
Templos, que se veem em Palmyra, pertençam á 
época da decaden,~ia da arte monumental, são to­
davia superiores ás obras de architectura executa­
das nas outras pro\'incias do imperio romano; o 
que foi devido ao gosto apurado que possuia Aurc­
liano pelas artes liberaes_ 

O que avultou mais tarde foram as Thermas de 
Diocleciano as quaes eram muito superiores em 
grandeza e riqueza a todos os banhos que se haviam 
construido antes d'elle. Tinham espaço para 3:000 
cadeiras para os banhistas: as arcadas da vasla 
sala, que ailJda existem, são sustentadas por 8 gran­
des columnas de granito encarnado oriental. Os 
palacios de Diocleciano podiam ser comparados ás 
cidades completas; pois que tinha reunido hippo­
dromos, templos, banhos, palestras e fontes; gran­
des avenidas ornadas de porticos, e precedidas de 
portaes mage.stosos, conduziam a uma e pecie de 
Forum collocado ao centro d'essa habitação impe­
rial. Para empobrecer os nobres Patricios, este impe­

rador obrigava os Senadores a edificarem á custa 
d'elles circos e amphitheatros em todos os logares 
onde elle tencionava ir, sendo depois demolidos, 
tão depressa se ausentava: portanto, póde-se asse­
guraI' que elle deslruiu mais monumento , de que 
se construíram novos por sua ordem, 

ITeliogabalo edificou diversos Templos em gloria 
do Sol, em Ef(~so e em Roma, Construiu Thermas 

Constantino, ficando só senhor do imperio, prin­
cipiou por desmantellar o campo das guardas pre­
torianas em Roma. Fez conslrUlr as Thermas sobre 
o monte Palatino, junto do templo do Sol. Esta 
con trucção, como as outra do mesmo tempo, foi 
execu tada com lijollos. O senado e o povo "ota-

I
ram-Ibe um Arco Triumphal, para celebrar a vi­
ctoria sobre Maxencio. Este edilicio foi construido 
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('0111 os mármores tirados ao Arco de Trajano. Esta I lumnas de marmOl'e, e a claridade entra pOl' uma 
circllruslancia nos pcrmilte podermos comparar o unica abertura feita na cupula, a qual antigamente 
auge a que linha cbegado a esculptura sob o rei- era coberta de laminas de bronze. Tiraram do 
nado d'estes dois soberanos, e julgar o estado PanLheão todos os seus ornamentos de bronze, e 
barbaro em que ba via cabiuo a arte no IV seculo os simulacros dos deuses do paganismo, para o 
da nossa era, Um dos caracteres que mais dislin- tra\lsformar em uma igreja para todos os santos l 
guem as conslrucções d'estes tempos barbaros, é que Esta applicação o preservou do saque geral que a 
ellas moslram que os materiaes foram tirados das maior parte dos outros templos soO'reram: posto 
antigas construcções, sendo reunidos sem gosto nem que o Panlbeão perdeu os seus bronzes, os mar-
arte, nas novas edificações. mores, o porphyro e o alabastro, todavia conser-

Foi por esta maneira que a arte monumental, vou a sua inimiLavel cupula, o seu gracioso pe-
depois de ter brilhado eom grande esplendor soh ristylo e as esbeltas columnas. O plauo do Pan­
a dominação de Augusto, dos FIOI'ius e Antoninos, theão é ao mesmo tempo simples e grandioso; de 
veiu degenerando cada vez mais até ao reinado de fórma perfeitamente circular, tem 4J)1ll56 de diame­
Constantino. A afl"ectação nos assumptos das deco- tro, sendo a altura egual á sua largura. 
rações, a profusão dos ornatos, a falsa applicação Á cupula está interiormente dividida por espa­
das melbores regras, que produziu a invenção da ços symetricos e eguaes, feitos com muita arte e 
Ordem Composita, apl'essaram a c1ecac\encia da arte. gosto; tem todos os ornamentos vazados de ma­
Os perfis perderam a sua pureza, as proporções fo- neira que, sem tirar nada á sua solidez, está alli­
ram alteradas, os principios os mais acertados, des- viada pelo menos dos 3/5 do peso que teria de sus­
conhecidos: Deve-se allribuir este lamentavel re- tentar se ficasse lisa a parle espberica da cupula. 
sultado á influencia tios povos barbaros, e a esta Todo o edificio é da Ordem Corintbia, e, posto 
multidão de escravos de todas as nações que, ac- que boje esteja esbulhado dos seus mais ricos 
cumuladas dentro de Roma, c(lrrompiam o cara- ornamentos, tem ainda uma apparencia de mages­
cter nacional e embruteciam os descendentes uo lade e grandeza que produz maior admiração: é 
povo rei t As inva~ões estrangeiras contribuiram repu lado um dos mais bellos monumentos da arte 
bastante para darem o ultimo golpe ás bellas-artes ; monumental romana. Este templo, que reunia um 
em logar de restaurarem os monumentos e de sem numero de esta tuas da maior belleza, ficou fe­
coustruirem outl"OS, pensaram unicamente em for- chado até a era de 608; época em que o impera­
liticar as cidades. Foi n'esta época de decatlencia dor Pbocas fez presente d'elle ao Papa Bonifa­
que o cbristianismo se constituiu. Impondo a sua cio IV: este jlontifice foi o primeiro que o consagrou 
Lei a quasi todas as nações do antigo mundo, fez ao culLo cltrislão, O celebre Raphael tem n'este 
nascer uma nova ordem tle ideias e de cousas. A templo o seu tumulo, o qual é de proporções mes­
arte romana, que não era mais que urna sombra de quinhas; porém o epitapbio é sublime e digno da 
si mesma, se regenera, como os povos idolatras memoria ue tão insigne artista. 
se purificam pelo baptismo. Então tomou uma 011- O Forum romano está presentemente na sua ma­
tra pbysionomia, um outro caracter; que perten(;e gestosa desolação! No bello templ) da I'epublica, 
a uma época distincta, e caracterisa a arte monu- era ali que se reunia o povo, no centro de um du­
mental uo chrisLianismo. pio renque de Templos e de estatuas, entre os ar-

Depois d'este resumo rapido sobre a arte monu- cos de Tl'Íumpbo que appareciam em todas as partes 
mental nas dilferentes épocas de Roma, passal'emos em gloria dos descendentes de Roma, que vinham 
i1 examinar com particularidade as ruinas dos mo- n'este glorioso recinto decidir do destino dos povos 
numenlos d'esta celebre cidade. Temos em pri- e dos reis, Este logar antigamente o mais iIlustre 
meiro logar o edificio do Panlbeão, que pela sua do univel'so, famoso pelas suas grandes recorda­
importancia artistica, historica e archeologica me· ções, é hoje destinado a mercado de bois! 
rece ser conhecido e apreciado. N'estas rui nas monumenlaes do Forum, a elo-

O Pantheão é um dos mais bellos monumentos quente palavra dos oradores romanos tem sido 
da antiga Roma, e o mais bem conservado. Foi substituida pelos mugidos dos animaes ! 
edificado por Agrippa depois da batalha d'Actiurn, Roma antiga dava o nome de FOl'\lm ás praças, 
e dedicado a totlos os deuses. Venus estava abi e muitas vezes aos seus mercados; d'aqui provém a 
enfeitada com uma perola que valia 250 mil escu- sua divisão em duas classes. Os Fora civilia eram 
dos de ouro. Este soberbo templo é precedido de considerados como aformoseamento da cidade; e 
um porlico sustido por 16 columnas monolitbas de de alguma maneira como tribunal de Justiça; os 
granito da mais bella proporção, e de um trabalho outros, chamados Fora venalia, eram propl'iamen­
jlf'rf"eito: teem 10,01 99 de aHo. te os mercados publicos. O primeiro cl'esta cla~se 

O inleriol' d'este templo está omado de 48 co- II pertencia ao FOl'\lm romano, o centro d'elle era 
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occupado pelos Rostres, ou lribuna para os discur­
sos oralorios, al~ que Cesar a fez transferir par~ o 
angulo da praça. Esta lribuna, celebre pOI' ler sido 
occupada por tanlas vozes eloquentes, se chamava 
Rostm, porque a base estava ornada exteriormente 
pelas proas dos navios conquistados aos carthagi(le­
zes. Tinha sido construida sobre o poço que es­
condia a navalba e a pedra de amolar de Navius. 
Nunca, tah'ez a razão e a verdade triumphal'am 
com mais evidencia, que n'este ilio, mesmo onde 
a superstição reverenciava o ab urdo embuste. 

Cesar fez transportar os Rostrcs para os collo­
cal' em um canto da Praça, d'onde o orador não 
podesse avistar o palacio do Senado no Capitolio. 
O mesmo havia praticado Lysandro em ALhenas, 
dispondo a tribuna de maneira que o orador vol­
tasse as costas para omar. Vãs precauções! Tbra­
sybulo entrou pelo Pireu, e Cesar expirou traspas­
sado pelos punhaes dos senadores. 

As duas colulllnas corinthias com a cornija e o friso 
são os unicos vestigios do famoso templo de Jupi­
ter Trovejador, esse magnifico monumento levan· 
tado por Augusto, em memoria de ter escapado de 
ser ferido pelo raio, que havia cabido de noite, 
proximo da sua liteira durante a guerra na Jles­
panha, e que matou o escravo portador do facho 
que o allumiava n'essa tenebrosa occasião. E tas 
columnas de marmore de Luni foram primitivamente 
pintadas do encarnado, como outras encontl'adafi 
nas ruinas de Pompeia: no friso vêem-se instru 
mentos de sacrificios em relevo. 

O porlico composto tle (; coi um nas Jonicas, das 
quaes as bases e os capitcis são de marmore bran­
eo, e os fustes de granito do Egypto, fazia parle 
do Templo da Fortuna; tem vestigios de flue ('ste 
f'dificio fôra reslaurado com maleriaes tirados de ou- I 
h'os monumentos mais anligo, ; não obstante, Oi' 

fragmenlos que existell.J, são de bom gosto. Julga- e 
que este Templo foi construido no reinado do Impe­
rador Maxene e dedicado na época de Constan­
tino. 

A fundação do Templo da Concordia, que fica\'a 
proximo ao da Fortuna, Leve logar pela occasião da 
reconciliação enlre o Senado e o povo. Cícero havia 
reunido n'esle templo o Senado, na occasião da 
eonjuração de Calilina. No governo de Vitpllius fei 
queimado, e reconstruido por Vespasiano; c incen­
diado de novo na idade-media; hoje c um monlão 
de rui nas, que Lem interes e unicamente pelas suas 
recordações e pelas in cripções encontradas recen­
temente nos seus fragmentos. 

A columna corinthia que avulta no Forum foi 
dt'dicada ao imperador grego Phoca pelo Exarcha 
Smal'agde, antigos commantlanles dos ialperadores 
gregos na Italia. que elle erigiu úlJuelle tyl'anno 
cruel, pusillanime e rapinallor; como monumento 

hi tol'Íro pouco inleres'a; não nos pólle inspn'ar ne­
nhuma lembrança nobre, sendo esta columna dedi­
cada a um tyranno pelo servilismo de um adulador, 
e principalmente estando junto do nobre tbeatro da 
liberdade romana: prova velmente foi tirada esta 
columna de um outro edilicio, para este fim, oon­
forme o uso dos antigos romanos, de levantar co­
lumnas commemoraLivas aos grandes varões, uso 
n'aquella occasião imilado; porem, licou aviltado 
pela adulação. Todos os monumentos d'esla or­
dem existentes do tempo antigo em Roma, a Santa 
S~ os tem aproveitado e conservado, fazPIHlo collo­
car sobre ellcs imagens de santos, porém, n'este 
deixou licar o seu pedestal ermo, como um ana· 
thema á memoria do reprolJo que a havia occupado, 
sem merecer nenhuma veneração publica. 

J. P. N. IlA SILVA. 

PERIODO OGIVAL 

AnCnITECTUIIA DO XIn SECULO 

A época filais nota\e1 da idado m('dia foi o Xlfl 

seculo. A allclorid<ldl' de SUlllllll' Ponlilice, o pod,'r 
sacerdolal, lão poderosos no seculo precedente, vem 
il dnsapparcc('r no XIV. () dll'islianisnlO então secu­
laris,wa-se; o alllor e a ('aridade que ensinava, 
manir('staralll-se no pspirito d'associação, fóra do 
elero. Esta roi a causa por que no XIll seculo se 
f'rgucram as magl'slo;;as egl'l'jas de N S de Hpims, 
Allliens, Huão, Paris, Slrashourg, FI()ren~a, as do 
Colonia, na Allemanha, Salisburv, na Grã-Brela­
nha, Burgos, na Ikspanha. o Bataillll, em Portugal. 

O enthusiasmo cavalheiresco, estimulado por um 
poderoso sentimento e illll'altido /)('10 culto do amol' 
e pelas poesias que elle inspira\'a. tinha chegado 
ao seu llIaior auge. As nobr/!s c1ass('s do sudoeste da 
Elll'op:) foram accommellidas d'ullla disposi~'ão de 
espirito, que as le\'ou a uma acção commum, que 
não tinha nenhuma rela~ão com a politica e o go­
remo temporal. As occllpa~ões predilectas d'esse 
sf'culo consistiam em emprezas guerreiras, em cru­
zadas brilhantes no Oriente e no Occidente; essas 
elllprezas olrereciam gr<lnd('s dif1iculdades pelos ar­
riscados perigos de lodo o genero, a que da vam 
logar; porém, na realidade, esses sacrificios não 
obtiveram nenhum resultado proveitoso para o es­
lado social, salvo o de se ter descoberto uma parte 
antiga do mundo e de se ler feilo conhecer no 
Occidente. Todavia o enthu ia mo que conduzira 
os ca\'alleiros francos cm tão extraordinario numero 
desde o liual do \1 seculo, ao Oriente, com o unie~ 
fim de conquistar o Sanlo Sepulchro, desvaneceu-se 
insensivelmente no XIII seculo, porque a neces i-



133 

dnde cle ir buscar novas emprezns que haviam sedu­
zido lanto os habilantes occidentaes para irem ate 
a Asia, já nao exallava tanto os animos; os braços 
dos homens principiavam a ser utilisados de uma 
maneira muilo mais rasoa\'el e uli\. 

A protecção relativa que o sacerdocio havia con­
cndido á multidão ignorante, duranle o tempo em 
que ella não tinha ainda a consciencia dos seus 
direitos e da sua forçn, e eslava submelLida aos 
máus tratamenlos da pobreza, teve de cessar por 
si mesma, desde o principio do XIII seculo ; o clero 
havia perdido a sua liberdade, tendo-a submelLido 
ao serviço e á vontade autocrata do seu chefe es­
pirilllal, cujas decisiíes, desde o XII seculo, muitas 
vezes foram substituidas ás que emanavam dos con­
çilios; os chefes superiores ecclesiasticos julga vam 
d'uma maneirll inteiramente arbitraria as cousas 
que procediam da intelligencia e dos sentimentos, 
opprimindo as consciencias; alem d'isso, esses 
chefes no XII seculo errtpregaram meios severos e 
muitas vezes cl'Ueis, para reprimir o pensamento 
livre religioso em França, na AlIemanha e na llalia. 
Portanto, no XIII seculo, época tão eminentemente 
revolucionaria, o imperio moral da Igreja principiou 
a declinar. 

Para aquelles que o Papa Innocencio III não po­
dia nem consentir, nem tampouco conservar no seio 
da igreja, para estes il1\'entou uma policia secreta 
sacerdotal, uma nova lei ecclesiastica dos - sus­
peitos .- e para coroar esse pensamento tão sublime, 
estabeleceu o mais terrivel de todos os tribunaes 
criminaes conhecidos no mundo - a nefanda inqui., 
stção. - A religião christã, dos tres primeiros 
seculos, docil, humilde e pacifica, tinha-se trans­
formado em violencias moraes e materiaes. O pen­
samento do arianismo trazido pelos emigrados vin­
dos pelo nordeste á Europa, linha despertado as 
perseguições; mas a imaginação caminhava a par 
do entendimento: por este modo unidos, mofavam 
de qualquer poder terrestre. Quando o sentimento 
da verdade e do direito penetra na alma humana, 
ella despreza qualquer aggressão imaginave!. As 
ideias novas sobre as cousas religiosas e ecclesias­
ticas propagaram-se no principio do XIII seculo 
entre as elevadas e as inferiores classes da sociedade, 
e essas ideias foram proclamadas com um poderoso 
llrrojo. 

O momento de abllter esse orgulho obstinado e 
arrogante havia chegado. Por outra parte, o poder 
politico e civil cllda vez se tornava mais prepon­
dm'ante. 

No dominio da sciencill, grandes esforços são 
egualmente tentados. O espirito (Ias raças occiden­
tlles, surprehelldendo llS leis que regem a IHlrmonia 
tio mundo, satisfeito das relações de medida e de 
proporção que principiava a conhecer na natureza, 

I afasta-se cada vez mais das ideias da gente semi­
tica, d'essas ideias sobrenatufaes que a sciencia 
veiu destruir. 

No XIIl seeulo, as ideias são revolllciollllrias. e 
ao mesmo tempo audaciosas e innovadoras; a 31'­

chilectlll'a patenteou a sua temeridade n'essas ele­
vadas abobadas, n'essas altas e delgadas paredes, 
flanqueadas de delieadas columnasinhas que pare­
cem não ter fim, e que testemunham, mesmo no 
recinto das igrejas, a ideia de independencia do 
homem) tal como se comprehend ia n' essa época. 
Mas, sem ter ainda o apoio tradicional, sem haver 
um typo fixo, estar sempre preso ao serviço saccr­
dotai; para se obter essa indrpendencia arrojada, 
carecia de bases mais solidas. Mostra ainda hesita­
ção, é desmedida a sua acção, e mesmo irregular, 
phantastica, indecisa na sua expressão; a archite­
ctura ogival vae além da lei natural de proporções 
e de medida. Manifesta com independencia inlelle­
ctual o sentimento religioso da sua epoca, com as 
suas sobreexcitações em todo o genero', principal­
mente myslicas e symbolicas. Conserva não obstante 
para o diagramma ou esqueleto da sua concepção, 
para o trabalho de operações abstr.ctas, algumas 
leis naturaes que o estudo acabava de descobrir; 
porem) o archilecto do XIII seculo exaggera sobre 
tudo as disposições das alLuras, e em geral as di­
mensões de suas obras; sobrecarregando-as alem 
d'isso d'uma omamentação geometrica de linhas 
curvas e rectas, inorganica na sua essencia, vivi­
ficada pelas folhas, pelas flôres e pelos fmctos imi­
tados da vegetação indigena. Todo este conjuncto 
formava o caracter religioso do edificio. Para con­
servar as esperallças e os elementos que constituem 
o vago do pensamento religioso, qne vacillava n' essa 
época, o archilecto dispunha na parte intema da sua 
obra, d'uma tal obscuridade, que apenas lllterava 
alguns raios de luz polychroma, penetrando pelos 
vidros coloridos das frestas ou espelhos. Essas trevas 
mysteriosas occultavam a devida e normal deducção 
das f6rmas primarias; e portanto o constrangimento 
da imaginação indeterminada encobria ainda a obra 
nacional do artista, e dava esse sombrio caracter de 
religiosidade melancholica que está tão assignalada 
!.obre os monumentos desde o começo do XIII seculo. 

A architectura ogival apresenta essencialmente, 
vista sobre outro ponto, o mesmo caractel' cavallei­
resco da época que a viu nascer, sendo temerarios 
como foram os proprios cavalleiros d'então, e pa­
tenteando essa poesia, com que cantavam as suas. 
proezas. 

A arte foi ate ao XII seculo o dominio exclusivo 
d6 clero e dos frades. Mas, desde que as cidades 
se emanciparllm e os municipios prillcipiaram a 
orgllnisar-se, os padres se scclIlarisar'am e os fm· 
des se relaxaram da regra da sua Ordem. 
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l"1I1 grande lIun1\'ro de operario' para es a obras 
se tinha formado entre os irmãos conversos dos 
rnostC'iros. Com o andar dos tempos, esse ope.fa­
rios fiearam indepenJentes. F6ra das edificações 
das igrejas, um grande numero de outras construc­
çóes d'UIO genero desconhecido anles, se erguem; 
os padres e os frades não eram já sufficienles para 
esses trabalhos; além tI'isso, não eslavam no caso 
de resolver os novos problemas que fazia apparecer 
a nova archileclura d'es a época. Os construdores 
seculares habilitados anteriormente entre os frades 
leigos tios conventos, poderam emancipar-se e tra­
balharam sem se submetlel' aos seus meslres, vindo 
a ser mesmo superiores no exerci cio da ua arte. 

As difficulflades e a' condições imperio as que 
impunha a lechnica das novas conslrucçó('s, emba­
racavtlm sobre maneira os arlistas ecclesiasticos, 
c'o forcou muitas vezes a desislirem em frenle 
das dilliculdades que ellas lhes causavam. A scien­
cia que possuiam as pessoas empregadas no culto, 
não estava em relação com as necessarias exigen­
cias da época; e por esta razão, na proximidade 
do fim do XII seculo, se formavam habeis archite­
elos, canteiros e alveneis com os conhecimentos 
necessarios, os quaes se reuniram em uma cOl'pora­
ç.ão especial, quando o seu numero veiu a ser con ­
sideravel, conforme já explicámos. 

Não obstante não haver provas escriptas, do­
cumentos 11IStoricos, é verosimi! que as corporações 
dos construelores seculares existiam na Allemanha 
desde o XIII seculo. O imperador Rodolpho outor­
gou em 1275 uma con tituição parllcular aos constl'll­
cLores estabelecidos em Strasbourg; _e em 1278 o 
Papa Nicolau III ltlCS concedeu um Breve d'indul­
gencia, rcnovado pelos seus successorcs, sendo o 
ultimo pelo Santo Padre Bonifacio XII. Porém, o 
pensamento d'uma reunião de todos os construclo­
res da Allemanha s6 se realisou em 11.59: para 
esse fim teve lugar uma assembléa geral em Ratis­
bonna. Outras assembléas semelhantes se lizeram 
em Spira em 14.6í e em 1.i67, e finalmente em 11.98, 
havendo o imperador Maximiliano rectifirado em 
Strasbourg os estatutos das lojas maçonicas allemãs. 

O desenvolvimento dos estudos archeologicos tem 
comprovado que o eslylo ogival, vulgarmente cha­
mado gothico, teve a sua ol'igem em França. A lérn 
d'isso, é positivo ser o mais antigo exemplo do 
emprego da ogiva, o da capella-m6r da cathe­
dral de S. Diniz, monumento proximo de Paris. 
Sabe-se que e as con trucções foram emprehendi­
das de 1137 a 111.4. Todavia, o estylo ogival não 
se formou na imaginação de um unico artista, foi 
obra progre sira, lenta, dependeu de faculdades 
collectivas que sazonaram e a concepção pouco a 
pouco, modificando-a e completando-a. 

No XIII seculo a architectura da idade media che-

gou ao seu apogêo. Moslrando na materia, que a 
preparava com ousadia, parece fazer subir para o 
céu o pen 'amento do artista. Simplicidade e ele­
gancia no plano, elevação nas proporções perpendi­
culares das fachadas, acerto na escolha dos objectos 
da ornamentação, e sufficiente sciencia na combina­
ção dos etTeito:5 produzidos pela sombra e pela luz; 
ludo isto se acha relathamenll: nos monumentos 
ogivaes do XIII seclllo. Os edificios d'('sla (\poca 
reunem em si todas as artes liberaes; a esculplura 
e a pintura veem como auxiliares á architectura, 
e quando estas tres artes conseguiram concluir os 
preceitos technicos da sua arte, o resulLado sur­
prehendeu a multidão, e os fieis, pela \ista das 
elevadas abobadas azuladas e cravejadas de estrel­
las d'oUl'o, rodeados de imagens resplandescentcs 
pelas ristosas cÔres das vidraças, entoavam canli­
cos, os quaes, sendo acompanhados pelos sons vigo­
rosos do orgão, transportavam o pen amento a esgas 
regiões celestes, onde a paz e a alegria faz a feli­
cidade eterna dos bemaventurados : e portanto para 
se alcançar esse grandioso ttTeilo, todas as artes 
ri, alisavam, concorrendo com as suas obras por­
tentosas para esse maravilhoso concel'lo celeste. 

No XIII seculo, a architecLura é soberana da f6r­
ma; a geometria domina n'ella. A sua existellcia 
não é derida ao concurso da csculplura, a qual em 
outras épocas (como aconteceu no xv e XVI secu­
los), veiu a spr o elemento dominante. N'este pe­
riodo a architectura é ao m-esmo lempo severa e 
magestosa nos monumenlos religiosos, caprichosa 
nos palacios e nos paços municipaes. A esculptura 
apparece aqui, s6mente como superfluidade, como 
uma cousa accessoria. Apenas se vê nos capiteis e 
nas cornija horisontaes, divididas por linhas ver­
ticaes; nas curvas profundas das arcadas, nas ar­
chivolLas que molduram as aberturas. Esta appli­
ração moderada da esclllplura nos monumentos do 
XIII serulo, é que a faz agradavel pela sua har­
monia brm calculada, conforme regras bem dedu­
zidas, a~ quaes, quando vieram a sei' desprezadas, 
causaram a decadencia da architectura da idade 
media. Comparando o todo com os detalhes, em 
muitos monumentos da mesma l'poca entre si, nota-se 
uma lei, que rege os principios inrariayeis que 
haviam pre idido á ua concepção geral e á distri­
buição da suas diversas parles. 

No XIII sC'culo a linha recta e o circulo contri­
buem de uma maneira singular para compÔr ílS 

combinaçóe de figuras geometricas empregada. na 
composição (los 1'0 a-es, das frestas e em geral em 
toda a parle onde se applica a ornamentação ma­
thematica, i to é, aquella na qual não entram na 
ua configuração, nem as plantas nem o allimae . 

A metade do angulo rccto, abertura de &.1.io, é ('m · 
pregada de pref'erencia para os rasgamentos das 
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portas e das frestas, bem como para formal' o con- I 
lorno das molduras e dos ornamentos. Os nnmeros 
impares dominam em todas as partes as suas di­
visües. 

sel)tar ficar suspenso nos ares o todo com os seus 
detalhes. Por esta razão, não se vê nos monumen­
tos d'este estylo senão s6mente ponlos. de apoio, 
cujas dünensões ficam dissimuladas por divisões 
\'erticaes e pelas abobadas de grande leveza que 
parecem estar apenas assentes sobre as suas bases. 
É pois por estas particularidades que a architectura 
ogival se distingue essencialmente da archiLectura 
de volta inteira, na qual a espessura das pare­
des compõe a principal parte do monumento, e 
cujos pilares e columnasinhas estão mais ou monos 
en\'ollas. Muitas vezes os apoios decorativos não 
parecem ser senão o resultado do acaso e do ca­
pricho. Na architec.tura de ogiva, pelo conlrario, 
as paredes não são uma necessidade para reunir 
entre si os pilares, pois elles não formam mais do 
que uma ligação delgada entre estes ultimos, e a 
sua apparencia é por assim dizer um excesso de 
superlluidade. As propriedades caracterislicas pro­
duzidas por este principio novo na concepção da 
fórma, consiste em que os pilares e as coJumnas 
envoltas se erguem independentés e com temeridade 
em excessi va altura; a sua disposição se prolonga 
e se continua nas linhas da abobada que as limitam. 
A subdivisão das abobadas anima a sua uniformi­
dade, servindo-me d'esta comparação; do mesmo 
modo que a abobada de barrete havia feito no estylo 
de 1'0ILa inteira, multiplica-se ainda e produz em 
um gráu superior o mesmo effeilo, pela introducção 
dos arcos duplos, que servem para indicar trans­
versalmente as partes prillcipaes da abobada, como 
as dos arcos ou ogivas encruzadas que vem cortar 
a abobada em diagonaes, dividindo-a em partes de 
menor importancia. Este systema de apresentar mui­
tos artezões, fórma a estl'llctura da aresta da abo­
bada, e os intervallos que deixam vasios, são 
cheios de peças de diversas f6rmas, ora quadrarias, 
ora triangulares. A abobada, posto que dividida, rião 
se apresenta como se fosse uma peça illteiriça, não 

Emquanto ás suas condições exteriores, o estylo 
da architecturu ogival liga-se estreitamente ao es­
tylo de volla inteira, imitado da basilica abobadada, 
lal qual se tinha desenvolvido durante os oulros 
seculos. O plano das igrejas, nas suas principacs 
partes, fica sendo o mesmo que se praticava pre­
cedentemente. A capella-·m61· é collocada ao Oricn­
e, e fica separada da nave por um ou mais 

cruzeiros: duas torres, encimadas de agulhas pyra­
midadas, se erguem quasi sempre sobre o lado Oc­
cidental do mOllumento, e f6rmam com o portal, a 
fachada principal, aquella que o archilecto tomou 
mais a peito de ornar. A nare central eleva-se a 
uma altura assás consideravel açima das naycs 
lateraes, e estas são collocadas ao Norte e ao 
Sul; a disposição interna fica subordinada ao em­
prego das abobadas de barrete e ás suas f6l'mas 
diversas. Porem, o sentimento de uniformidade em 
todas as partes do seu conjuncto se manifesta mais 
visivelmente que na architectura ria volta inteira: a 
disposição que revela é mais vivaz e mais patente 
do que se mostrava nos monumentos anteriores. 
A direcção vertical , que se nota em lodas as com­
binações, desenvolve-se d'uma maneira maravilho· 
sa. Um genero particular e essencialmente novo de 
preparar a materia, um principio alé então ignorado 
da f6rma, lanto para o conjuncto como para os de­
talhes, que se arrastam inteiramente d'aqllillo que 
havia precedido, foram as consequcncias d'esta mu­
dança na maneira de arrostar e de tralar a appa­
rencia mat~rial da nova ade. 

A capella-mór não ficava tambem mais separada 
das oulras partes do monumento. Já não era como 
na antiga basilica Latina, coHocada em um logar 
separado e á parte; fazendo até mesmo que ficasse 
quasi no mesmo nivel com o resto do solo do mo­
numento; motÍ\'ado isto, sem duviua, por se ter 
supprimiuo as criptas, ou igrejas subterraneas, as 
quaes não podiam dar-lhes applicação n'essa épo­
ca. A capella-m6r rodeada de um gallileo, se es­
tende além da intersecção dos cruzeiros com a na ve 
principal. Prolongando-se algumas vezes na exten­
são Occidental da igreja, então é rorleada d'uma 
elegante decoração architodonica de canLaria ou 
madeira ornada de esculpturas. O espaço Occiden­
tal na parte interna, por baixo das tones, forma 
um vestibulo de portico em relação com o systema 
adoptado no interíoj~ do edificio. 

Este systema consiste principalmente em fazer 
desapparecer intriramrnte o aspecto massiço o tos­
co das paredes, não obstante o desenvolvimento tia I 
conliguraç50 das abobadas e a tendencia a apre-

é mais que uma reunião de artezões delicados, 
cuja aggregação forma um todo completo.. N'esses 
artezões estende-se o lançamento e a disposição 
vertical dos pilares; o peso das abobadas não pa­
rece descançar senão sobre certos ponlos onde ellas 
tomam verdadeiramente nasdmento, Lendo a appa­
roncia de recahil' unicamente sobre os pilares. Por­
tanto, o volume das abobadas parece decompÔI'-se 
e as grossas paredes com apparencia' solida ficam 
illuteis para sustentar sobre os lados lateraes e exte­
riores de edificio o peso d'essas mesmas abobadas; . 
os encontros não apresentam egualmente nas suas 
f6rmas senão singelos pilares chamados contra-for­
tes, que compõem os pontos de resisteneia das pa­
redes. Esses pilares penetram até á parte interna do 
edificio, onde ficam perfilados de diversas maneiras, 
e servem ali de ponto de apoio aos arcos duplos da 
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abobada, emquanto que na parle exLema apre-I 
sentam um caractcr de forLaleza e de solidez que 
asseguril a perfei La estabilidade das paredes. Con­
forme esle systema de contra-fortes, as paredes 
divisorias ou de circuito são quasi inuteis, não ser­
vem senão para se lhe abl'iI' as janellas muito ele­
vadas e largas. O t:spaço em roda d'essas janellas 
fica occupado por uma obra de alvenaria de pouca 
importancia. Por estas disposições das partes cheias, 
o peso e a dimensão vertical desapparecem ao mes­
mo lempo, as leis do lançamento perpendicular 
imperam livremenle e d'urna maneira poderosa. Com 

este principio deram a forma das abobadas; pois o 
uso da volta inteira, sendo uma (;lIrva immorel e 
limitada, seria lima contradicção; n'esla conjectura 
adoptaram a ogiva com a sua curva temeraria e 
ascendente, havcndo sirlo já empregada anles sob 
diITerentes formas, e de diversas maneiras, cuja 
imitação não serviu de nenhum modo para crear 
as regras d'arlc, mas Lüo sómcnte para o desen­
v0�vimento do cslylo do XIII seculo . 

(C ")I]tinún..) 

J. 1'. N. DA SILVA. 

SECÇAO DE ARCHEOLOGIA 
RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRISTÃ 

(Continaado do n.· 8) 

Narthex, fachadas e portaes das basilicas. O 
narthex interior occupava o fundo do atrio, e era 
formado pelo portico contiguo á fachada principal 
da basilica. Communicava pelos extremos com as 
galerias que rodeavam o alrio; como se observa na 
egreja de Villarinho de S. Romão, na provincia do 
Douro. 

Nas basilicas Latinas, quando a configuração do 
terreno não permillia estabelecer o atrÍo e o na 1'­

thex, substituiam algumas vezes esles por galerias 
altas collocadas no interior do edificío ao longo da 
nave. 

Os porlaes das basilicas eram conslruidos segundo 
o modelo tios portaes ricos do estylo elassico. 

As portas dos portaes das basilicas eram de 
bronze ou de madeira. Algumas das portas de bronze, 
das primeiras basilicas, provieram de monumentos 
pagãos. No seculo IX, a egl'eja de Sai1la Maria 
Maior, em Roma, tinha porIas de pl'ata. 

Janellas e vídt'aças. As janellas das basilicas 
eram rasgadas d'alto a baixo, e de volta inteira. 

Serviam de vidraças a estas janellas grantl l's la­
minas de marmol'e ou de pedra, atravessadas de 
buracos para por elles penetrar a luz no inlerillr 
dos edificios. 

Mais tarde, estas laminas foram vasadas de ma­
neira que olfereciam á vista os mais complicados 
desenhos. 

Na Europa Occidental e Septemtrional, em que 
as laminas de pedra e de mal'more escasseiavam, 
guarneciam as janellas com caixilhos de madeira. 

As clara-boias muitas vezes não tinham cober­
tura, pl'Íncipalmente nos paizes meridionaes; e 
n'outros eram vedadas com laminas de pcdl'as trans­
lucid.as ou de placas d'alabastro. 

Desde o seculo VII que começou a haver vidra­
ça~ com vidros brancos e esverdeados, e alé mes­
mo com vidros de diITerentes côres. Não appareciam 
ainda figuras, nem orna los alguns, pintados sobre 
os vidros; as vidraças com vidros de côr eram 
formadas por um grande numero de vidros colori­
dos, cortados de dilI'erentes modos e que se reuniam 
de eerla maneira, a fim do conjunclo representar 
liglll'as ne fórmas regulares. 

Desde o reinado de Constanlino, os grandes edi­
ficios apenas se cobriam com madeira. 

A maior parte tI'esla conslrucção ficava visivel 
no interior dos edifícios. Em alguns, as naves ti­
nham teclos de madeira com pinturas diversas, 
representando caixões ricamente adornados e dou­
rados. 

Raras eram as basilicas que desde a sua funda­
ção tinham possuído torres. Os campana rios que 
hoje se vêem proximo das antigas egrejas de Ho­
ma, são quasi todos posteriorcs ao seculo VIII. As 
torres do período Latino são na maior parle de 
fÓl'lna circular ou octogonal. 

Nas grandes basilicas as abobadas esphericas 
do ahside e o Arco Triumphal, e algumas vezcs 
lambem as paredes comprehendidas entre as ja­
nellas alias da nave e das arcadas quc ligam as 
columnas, ficavam revestidas com vistosos mosai­
cos. 

Os materiaes mai~ ordinariamente empregados 
n'psle genl'ro-dc trabalho, eram folhas de marmore 
e pedaço:> de vidro. 

Em muitas basilic:Js tle Roma, o abside aboba­
dado em fórma de esphet'a tem ao centro a ima­
gem de Jesus Christo em pé ou sentado, com o 
braço direito el'guido, ou lançando a benção, e com 
um 1'010 de papel ou um livro collocado á sua -es­
querda. Aos lados do Salvador estão representados 
os Apostolos, ou outros Santos. O sólo que pisam 
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ó o da Judeia, o que , e conhece pela repre ' l'n- II (1m) o concilio da Épona prescreveu, que todos 
tação do rio Jordão, cujo nome é muitas veze os allare ' fossem de pedra, os quues foram ado-
illscriplo debai\o dos pés de Jesus Christo, e pela ptados pela razão symbolica de ser considerado o 
presença das palmeiras, que foram, de de o pri- SalYador a pedra angular. 
meiro seeulo da era chrisllí, o symbolo da Terra I Os alLares de pedra d'essa épocba eram sempre 
promettida. Logo abaixo do abside se estende, em formados por uma especie de prateleira quadrada 
toda a largura, uma zona estreila, no centro da ou reclangular, para con Liluil' a me a do allar 
qual se vê o Cordeiro Di\iJlO coroado com ou 'em propriamente dito. E ta mesa, muitas vezes, cobre 
a Cruz, collocado sobre um outeiro d'onde brotam UIll sarcophago ou um tumulo tle madeira; outras 
os quatro rios do Paraiso: Gebam, Phison, o Ti- é sustentada por um pé central em forma de cippo, 
gre e o Euphrates. symbolos dos Evangelista'. e ainda outras posta em quatro, cinco e mesmo 
Doze conlcirinhos. seis de cada lado, se dirigcm até seis columnello'. 
paru o cordeiro symbolico, e parCCl'lll sahir das Havia alLares formados de tres lages, das quaes 
cidadcs Santas de JCl'usalem e Rethlcm, que occu- duas se collocavam \'erticalmente, servindo de sup-
pam os extremos da composição, e se acham re- porte á terceira, coi locada horisontalmcnte a fim 
presentadas por varias porIas e muralhas com de formar a mesa do altar. Encontram- e tambem 
ameias. EsLes 'cordeirinhos symbolisam os fieis. alLares formado de cinco placas, tendo, pelo seu 

Alguns mosaicos rcprcsentam o sonho de S. João, conjuncLo. a forma de um cofre de pedra. 
isLo é, os quaLro animaes, symbolos dos Evange- A Auréola cra formada de folhagens e susLcn-
lislas; e os vinte e quatro velhos, vestidos de tada por quatro anjos; Nosso Senhor Jesus Christo 
mantos bruncos, ofTerccendo coroas ao Cordeiro. fica collocado entre dois Chel'llbins, que faeilmcnLe 

Para piso das basilicas, os primitivos chrislãos se recOnheCl'11I pelas suas asas aberLas. Uma mão fi-
serviam-se dos differentes processos de empedra- gurada no rcrnate supcrior .da Auréola, é para indi-
menLo, como os romanos usavam. Mai' tarde, e - cal' a presen~'a de Deus. E tambem adornada de 
tos processos foram substiluidos por um trabalho flores, para indicar que o assumpto se passa no 
de novo genero, cbamado opus alexandrinum, as- céu. 
sim designado por ter sido usado primeiramente As e culpturas mostram que esLa arte eslava 
na Alexandria. Estes empedl'amentos consistiam muito decahida no seculo VllI. Essas figuras com 
em um conjul1cto de variados marmores em que posições grotescas e forçadas, Lnem todas o rosto 
predominavam os porpbyros verdes e vcrmelhos; de frente, e o membros desproporcionados, sendo 
pareciam como um rico tapeLe estendido no sólo. Ludo d'uma imperfeição tal, que ó difficil imagi-

O cmpedramento alexandrino foi muiLo pouco nar-se nada mais grosseiro e rude. 
empregado na Europa Occidental e Soptemtrional. A inscrip('ão, mUito mal escripta, e n'uma !in· 

Havia Lambem empedramenLos em que sobrc- guagcm qua i inintelligi"el, não é mai e merada 
sahia a praLa e oulro ' lIleLaes preciosos. do que as esculpturas. 

Parte do piso do Sanduario da basWca do Vali- Quando as faces dos altares das basilicas das 
cano e de palbetas de prata; mas o da capella tle grandes egrejas não tinham esculpturas. eram en-
S. Pedro, da mesma basilica, é de palbetas de Lão revestidas de laminas d'oul'O e de prata com 
ouro. engasLes de pedras preciosas, ficando cobCl'tas de 

Nas catacumbas era mesmo sobre os tumulos colcbas bordadas, representando algumas vezes as-
dos martyres que se celebravam os SanLos Myste- sumpLos sagrados. 
rios; porém, a começar do seculo lll, este uso foi Desde o seculo IV até melado do Xli, que as 
appl'ovado tambem pela Egreja. mesas dos alLal'es eram, muiLas d'ellas, escavadas 

No Occidente, o alLar era quasi sempre el'i~ido em fórma de bandeja em toda a extensão do plano 
sobre o Lumulo d'um marLyr. Os restos mortaes \ superior, lendo um rebordo de alguns centimetros 
do Santo collocavam-se immediaLamente debaixo do d'altura; ás vezes tinham ornatos esculpidos. Mui-
altar n'um sarcophago, e ainda, na maior parLe tas mesas eram furadas nos angulos, com um ou 
dos ca o . fica\am depositado n'uma crypLa collo muitos buracos; cuja serventia ainda não foi pos-
cada debaixo do SancLuario. Tanto na Gl'ecia COIDO sivel descobrir. O altar era encimado por um cibo-
no OrienLe, nunca em tempo algum, e alé mesmo riU/u, especie de docel ou baldaquino, sustentado 
em nossos dias, se fez d'um tumulo um altal', mas por quatro columnas de madeira, ou de marmore 
sim d'uma mesa, que recordava aqllella sobre a e de melaI. 
qual o Salvador instituiu a Eucharistia. Um altar Entre as colllmnas do ciborium ha'via umas cor-
nunca encerrava 1'eliquias. Desde o tempo de Cons- tinas ou reposteiros de corrediça, que se corriam 
Lantino. que data a maior parLe cios altare das para occulLar o officianLc e o altar durante a cou-
egreja do Occidente. No principio do sl'culo \I sagração. 
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O ciborium, qlle data do seculo XII, tem uma 
r6rllla um tanlo c1ilrerente da que foi posta em uso 
duranle o prriodo Latino. 

As corlinas dos antigos ciborios leram em geral 
de precio is ' imos dama cos 'de seda e ouro, ou com 
ricos la \ om., guarnecidos de perolas, pedrarias e 
mesmo laminas <I'ouro e de prata. 

Primitivamentr, cada egreja apenas tinha um 
altar. Comludo mais tarde houve egrejas no occi­
dente que tinham muitos. 

Os gregos e os orientaes nunca liveram senão 
um aliaI' nas suas egrejas . 

Os altares porlRleis antigos compunham-se. bom 
como os mais recenles, d'uma prancha rectangu­
lar de madeira, de pedra ou de metal, algumns 
vezes munida de uma moldunl de ouro ou dr pra­
ta, e lendo no extremo um appendíce para servil' 
de punho. Não se acharam altares porta leis do 
periodo Latino, não obstante parecer indubilavel 
que deveriam ser communs n'aquelle periodo. 

Uma tribuna, collocada no me:o da nave princi­
pal das basilicas, era destinada a leitura dos Santos 
Evangelhos e aos sermões. Algumas egrejas pos­
suiam tres: uma para o Evangrlbo, outra para a 
Epistola e outra para as prophecias. 

A tribuna do Evangelho linha regularmento eluas 
escadas. Perto d'ella havia um enorme candelabro 
que servia para supporLar uma grande tocha cha­
mada o facho do Evangelho. 

Nas basilicas christãs, o sanclllario e o côro eram 
separados da nave por uma divisão, umas vezes 
occultando o rocinto, e outras ficando rendilhado, 
á alLUI'a de melro e meio a dois melros acima <lo 
chão. Esta divisão, chamada cancello, era muitas 
vezes de mm·more. 

A cadeira episcopal ou cal!tel!ra occupava o 
fundo do abside. Era de pedr·a· de mar'moro pr'o­
cioso, e elevada tl'es degraus, pelo menos, acima 
do presbyterio. · 

Havia lambem cadeir'as de marfim . 
Aos lados da cadeira episcopal, e ao longo da 

parede do hemicyclo, achavam-se os bancos des­
tinados aos padres. chamados algumas vezes exc· 
dme, pelos auctores antigos. Eram muito simples, 
e durante o omcio cobriam-se com almofadas. 

70 centimetros, pouco mais ou menos, abriam-se, 
por meio de lages ou simples tijolos, nichos de 
lamanho sufficiente para receber um cada\'er. Estes 
nichos chegavam as vezes a disporem-se em dez 
ordens, umas sobre as outras. Este s)stema foi o 
adoptado para as st'pulturas dos cemilerios do IV, 

V e H seculos. 
Algumas vezes tambem os cadaveres eram en­

crrrados rlll sarcophagos, que em seguida se co­
brialll com terra, ou se colloca\"am lanlo ao ar 
li\'rr como debaixo de abobadas, no interior das 
egrejas e das basilicas. 

Foi sómenle no rI! seculo que a Egrrja come­
cou a permillir, ou antes a tolerar, as inhumações, 
n.lio precisamente no interior, mas cm I'(-dor dos 
templos situados dentro das cidades. Unicamente 
os hispos haviam até ali gosado do privilrgio do 
s('rem enterrados nas suas rgrejas Cathedraes. 

Durante o periodo Latino foram muito raros os 
edificios isolados que se construiram para sen'ir 
de srpultura aos grandes personagens . 

As rsculpluras dos sarcophagos começaram a 
modilica rem ·se no meiado do v seculo. Os assum­
ptos bíblicos desapparecem a pouco e pouco, e 
são substituidos por imagens de Santos. A Cruz 
da SS . Trindade ou o monogramma de Chri~lo oc­
cupa, muilas vezes, o centro da facr principal rios 
sJrcophagos, destinada antes para o logar do Sal­
\"ador, tendo aos lados pombas, pavões, palmeiras, 
parras e outros symbolos. 

As tampas são ornadas de Cruzes da SS. Trin­
dade, formadas pelo entrelaçamento de Cruzes gre­
gas e de Cruzes de Santo André, isto é, cm fúrma 
de X. 

O meio da face principal d'alguns sarcophagos 
é occupado pelo monogramma de Christo, que 
(I'este modo prernche o logar do Salvador. Os pa· 
vões aos lados do monogramma são os emblemas 
dos Apostolos, e as pombas, bicando os cachos de 
uvas, symbolisam os fieis alimentando·se do vinho 
ollcharistico. A maior parte dos sarcophagos eram 
de pedra ou de marmore; no entanto alguns havia 
de chumbo e até mesmo de gesso. 

Os sarcophagos do IV secuio tinham toei os a mes­
ma largura e a mesma altura nas extremidades; 
do v seculo, apparecem muitos tendo o lado da ca-

A partir do meiado do IV seculo caiu a pouco beça mais largo que o elos pés. 
e pouco em desuso o enterramento nas catacum- As campas seplllcltraes são em geral indicio de 
bas; e no principio do seculo seguinte, de appa- uma s!'pulLura subterranea. O seu uso é muito re-
receu completamente. Os cemiterios e tabeleciam-se moto. As lages tumulares, assentes sobre os lu-
a roda da capella-mór das egrejas e das basilicas, mulos subterraneos ou nos nichos ao longo elas pa-
situdas fóra dos muros das cidades, com os eus redes, eram já empregadas no v seculo, sendo 
tumuloil quasi sempre orientado. muitas vezes esculpidas em relevo, e tambem al-

N'estes cemiterios depositavam-se a maior parte I gumas ornadas com desenhos s6 a traço. Por vezes 
das vezes os cadaveres em covas de pedra e cal. ajustavam na parede, onde exi tia qualquer sepul­
Entre duas paredes parall~las e distantes entre si I tura, uma placa de marmore ou de pedra, sobre a 
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qual se gravavam symbolos, o nome do defunclo, a I 
i>ua idade, ou lallluem o dia do seu fallecimC'nlo. 

Os 11lIllU{O$ dos cemiterios pl'imiti, os podem-se 
di, idir em tres classe, segundo os oujeclos que 
ll'elles se encontram. A primeira classe compre­
hendo aquolles cm que, além do esqueleto, se não 
encontra mais oujecto algum, a não ser ás vezes 
urna pequena faca: estes Lumulos são os do ser­
vos ou lH'ssoas de condição servil. Nos Lumulos da 
segunda classe, o esqueleto é acompanhado do 
grande alfange de ferro, chamado scramasaxe: são 
este" os dos homens livres ou senhores feudaes. 
O homelll line gosava do pririlegio do lrazer á 
cintura esLe insLrUlllellto, que com elle era tam­
bem depo 'itado no tumulo. A terceira classe era 
constituida ordinariamenle por um certo numcro de 
Lumulos ricos om coisas do toda a cspocie, princi­
pa�mente em tlrruas e objectos de toilelle feminina: 
são esses os tUlllulos dos cheres IlIilitaros, dos guer­
reiros c membros da sua familia. 

O homem do guerra era sepultado con~ todo o 
seu oquipamento, e ao lado tI('posilara-so a sua es­
posa, adornada com todas as joias que Linha usado 
durante a ,ida. 

As Ihl'las (fibules), que se encontram em tão 
grande numero n'cssas sepulturas tinham duas ser­
ventias. 

As mtliores serviam para fechar o boldrié de 
coiro onde se suspendia o scr-amasaxe. Quasi todas 
são de ferro, sendo alguU1tlS marchetadas de prata 
ou revestidas de laminas de prata, com la,-ores re­
presentando folhagens ou figuras. Encontram se al­
gumas de bronze, e são as mais bellas. 

lIa tambem limas fivelas de bronze e de meno­
res dimensões, que serviam para ligar o vestuario á 
roda dos rins, para indi\iduos dos dois scxos. E' 
ta fivela eram em geral menos la vraclas que as 
do cinturão. Algumas havia lambem de ferro. 

Os alamares, broches 011 fibulas, destinadas a 
unir sobre os hombros ou sobre o peito as duas 
extremidades do vestuario, são sem duvida os ob­
jectos mais interessanlos que se encontram nas se­
pulturas dos cemilerios, na-os de ouro, de prata, 
de bronze, e cncontram-se sobretudo 1I0S Lumulos 
de mulher. 

Encontram-se lambem frequontemente nos lumu­
los de Illulher, pregos para segurar o Gabello, com I 
cabeças de aperfeiçoado trabalho. lIa-os de ouro, 
de prata e de bronze, com grandes comprimentós. 

Os brincos das orelhas ÜO em geral, assim como 
os pregos para o cabello, pequcnas obras primas de 
ourivesaria, Compõem- e qua i scmpre de um anilei 
de grande diamclro, ao qual eslá ligado um pe­
queno bOlão de ouro theio de filigranas e de vi­
drilhos cmbutidos. Os collm'es que frpl!u('lll\'lllenlp 
se encontram nas sepulturas de lUulbl'r, \,01l1l1()['1I1-

se de contas, de f6rmas e dimensões diflerentes, 
enfiada n'ultl cordel. As conlas ão ue vidro e de 
loica de di, ersai> côres, c de coral naLural ou ar­
retÍondado; t('m (' tambem encontrado, mas raras 
vezes, tontas de omo massiço - As de vidro e de 
loiça são, em geral, pinladas com difTerento ca­
madas de côr(" ju'\lapo las, que adherem pela co­
zedura, reprcsentando zig-zag, e outras muilas 
figuras eslriadas. As côres que predominam, são o 
rermelho, o aman~lIo, o verde, o pardo, o azul, o 
branco e o preto. 

As vasilhas de barro con tiluem o complemento 
obrigado de todos os lumulo antigos. Encon­
Lram-so, qua~i s('mpre, uma ou duas aos pés do es­
queleto. Parecc quc estas vasilhas seI" iam aos 
pagãos para conterem agua luslral. Em seguida á 
sua crcnça na verdadeira ré. os converlidos ao 
Christianismo continuaram a ('ncel'f'ar vasilha~ nos 
lUIDUlos, porem mudaram a !'iglllfiear;ão d'esla ce­
remonia runebre, substituindo a agua lustral pela 
agua benta. 

A maior parle d'eslas vasilhas são de barro prelo 
e vermelho. ~Iuitas apresentam a fórma «'uma pe­
quena urna, lendo na parte uperior do bojo orna­
los de eslylo muito rudimentar, feilos elll \'olla e 
por meio da ponla d'um instrumento corlanle. 

As vasilhas de vidro, de fórmas elegantes e va-
1'iadas, que se enconLram nas sepulturas junlo á 
cabeça ou aos pés do e queleto, mostram que a 
arte de vidraceiro já linha allingido UIlI ebtldo 
gráu de perfeito. O maior numero são de vidro, 
d'ulO amarello esverdeado, soprado ou moldado; 
algumas tem como ornato riscas delgadas, bran­
cas ou de cór, feitas depois da sopragcm ou mis­
luradas com a Illas a vitrea. 

A introducçJo do Chl'istianismo entre os Francos 
data do fim do seculo v. ~ão é por isso para ad­
miraI' o encontrarmos nos seus tumulos objectos 
ornados com symbolos chl'istãos. 

O catice occupa o primeiro logtlr enlre os vasos 
sagrados. Já os Apostolos so serviam de calices 
para a celebração dos Santos .\1ysterios. 

Nos primeiros seculos da egreja, os calices eram 
do madeira, de vidro e até mesmo de chifre. 

Depois da conversão de Constantino. é que se 
começou a gcncralisar o uso dos calices de ouro e 
de prata. Muilas vezes eram lambem ornados de 
pedrarias. 

Existem calice de differentes especie . Os cali­
ces ordinarios, que se compõclD, como os de todas 
as idades posteriores, de lima laça, UID nó e UIII 

pé, tinham, em geral, a taça de fórma cylindrica, 
mais ou menos va ada, muito estreita e profunda. 
Os cal ices da segunda especie eram os calices mi­
ni~t('riacs, que serviam para distribuir aos fieiS o 

I precio~o sangue, quando eslava em uso a COIII-
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munhão de duas e pecics na Egrcja. Este u o foi 
abolido no Xli[ seculo. Os calices ministeriaes, em 
geral, de grandcs propor~ões, tinham duas azas. 

JIavia ainda os calices das olferendas, calices 0(­
(erlorii, nos quaes os diaconos recebiam as obla­
ções de vinho; os calices baptismaes, que serviam 
para dar ao novos b3plisados uma mistura de 
Icitc e dc mel; e os calices de adorno, que nos 
dias solemnes eram suspensos na egreja, nas pro­
ximidadcs do altar, ou collocados sobre a creden· 
cia. 

A patena, assim chamada do verbo latino patere, 
estar aberto, em consequcncia da sua forma larga 
e pouco profunda, é um prato de mctal, de vidro, 
ou de qualquer oulra substancia, no qual se col­
lora a IJostia, durante a santa Missa. O seu uso é 
I~o remolo como o do calice. 

As palenas cram redondas, quadradas ou poly­
gnn,H':-; c munidas d'um rebordo. 

U uso de re~errar a Santa Eucharistia para os 
docntps e ausentcs, provém desde a origem do 
Christianismo. 

Pouco depois, Cjlltlndo os altares foram augmen­
tados com o ciboti", suspendiam a reserva Eucba­
rislica encerrada em \'asos com a forma de torres 
e pombas. Os vasos para as Sagradas Particulas 
tinham primilivamente a forma de uma pomba. 
Quasi todos eram de ouro, de prata e de co­
bre dourado. A pomba Eucharistica encerrava-se 
geralmente em um Tabcl'l1aculo com forma de 
torre. 

Durantc o periodo Latino-bysanlillo, os corpos 
dos Santos eram cuidadosamcnte encerrados em 
sarcophagos, e deposilados em cima d'um altar ou 
n 'uma crypta sublerranea. 

O relicario para o Santo Lenho tem quasi sem­
pre a forma de pequenas Cruzes peiloraes, conca­
ras intcriormenle, e abrindo-se em toda a sua altu­
ra, por mcio d'uma dobradiç\a colloc3da no \ l'rtirc 
snpcrior da Cruz. 

As chaves da confissao de S. Pedt·o s~o assim 
chamad3s, porque sc diz, que scrriam para dar 
ingresso no tumulo do principe dos t\postolos, na 
crypta da basilica Valicana. As chaves s~o grossas, 
0\'3es, ôcas e dc lavores rendilh3dos. 

Os Soberanos Pontifices dos primeiros seculos 
tinhalll por uso distribuir aos rcis, aos principl's c 
aos bi pos, parcellas das cadeias de S. Pedro, dl'n­
tI'O de anneis, cruzes, e p"incipalmenlc em prccio­
S3S chaves. 

Desde o IV eculo que começaram a importar 
de Jerusalem os oleo prorenienLes das lampadas 
que ardiam de noite e de dia no Santo Scpulchro, 
e em outros logares Santos. 

Os Papas e os Bispos enviavam e tes oleos ás 

e"rejas, 30S soberanos e á' pcs oas de distinq·[jll . 
Eram conservados e remcllidos pm peqll('nos va· 
sos de vidro 011 de mclal, circularcs, e achatados, 
com gargallo 

Durante os primciros seculos, a Mesa do altar 
estava inteiramente livre e a descoherto, c só se 
punua em cima o pão, o vinho e os Va os Sagra­
dos nccessnrios para o Santo Sacrificio. 

Os Crucifixos e os castiçaes eram desconhecid()s 
durante os primeiros seculos. N'essa épocha ape­
nas algum3s vezes se via lima cruz ao lado direito 
do altar. 

Corôas de aliar, gcralmcnle de metal precioso c 
ornadas de pedrari3s engasladas, consLituiram, du­
rante todo o pedodo latino, o mais rico al'CCsso , 
rio do a Hal·. 

As mais not3\'eis corôas de altar, quc forillll dC!l­
cobertas em 1858 e 18liO, em Toledo (rrespanha), 
são em numero de onzc, lodns de ouro e craveja­
das de pedras. 

Algumns vezes, principalmcnle a partir do IX 

scculo, dcu-se o nome de 1'egnulIl ás corÔ3S voli­
vas dos aliares, para as distinguir das dc illumi­
nar. T3mbem ás vczes se penduravam cruzes pro­
ximo dos altares. 

As luzes que se empregavam com profusão, du­
rante os Omcios Divinos, eram collocad3s proximo 
dos allare , quer sobre uma mesa, qucr sobre can­
delabros, ou ainda mais vezes sobre lustres, em 
forma de corôa, suspensos no côro, no SancLuario 
e até mesmo no meio da egreja. 
b Os diptycos são de épocha muito I·emota. Ao 
principio cram formados de duas peqm'nas taboas 
de madeir3 ou de marfim, dobrando-se uma sobre 
a outra, e cuja parte interior continha uma camada 
de cera, sobre a qual se cscreria. Estas L3boas 
eram rodeadas com uns fios de linho, sobre os 
quaes se dcita\'a cêra que se imprimia com um 
sinete. Serviam assim para 3S missivas secretas. 

Desde a sua origem que a Egreja Christã teve 
diptycos. Eram tabtllas ou catalogos, sobre os 
qllaes se in creviam certos nomes que deviam ser 
lembrados e lidos, pelo mcnos cm parte, nas 
reuniões sagrad3s dos fieis. 

Podêmos pois, conforme a origcm, distinguir 
dU3s espccies de diptycos sagrados: os diptycos 
l'onsulares adaptados á liturgia, e os diptycos pu­
ramente ecclesiasticos. 

Os diptyco puramente ecelesia tiros cram de 
marfim ou de metal. Tinham nas faces exteriorcs 
esculpidos ou cinzelados a imagem ele Chrislo e a 
ela Sanla Virgem, ou assurnptos tirados da hislo­
ria do Velho e Novo Testamentos, c outros symbo­
los christãos. 

Quando a leilul'3 dos diptycos come~ou a dei­
I xar de se usar IlOS omcios sagrados, transrorma-
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ram-se as taboas esculpidas ou cinzeladas, cm ca­
pas para livros lilllJ'gicos. 

Desde o tempo de S . .Jcronyrno que começaram 
a ornamentar, o mais I icamente possivel, o livro 
dos Evangelhos; nolava -se esta riqueza tanto no 
exterior como no interior do volume. 

Muitas \"ezes o texto sagrado era escripto com 
letras de ouro sobre membranas -côr de purpura. 

Exteriormente os livros dos -Evangelhos eram 
ornados com todo o esmero; nas capas abundavam 
o ouro, a prata, os vidrilhos, as pedrarias e as pe­
rolas, c durante muito tempo, foi costume encer­
raI-os l'1l1 estojos ou cofres, capsae, ricamente tra­
balbados-

As capas dos Evangeliarios podem-se dividir cm 
duas classes: as de laminas metallicas e as de 
marfim. 

Entre as primeiras, umas eram simples, sem 
figuras e até mesmo desprovidas de toda a orna­
mentação, outras cravejadas de peuras e esculpi­
das em relevo, representando assml1plos religio­
sos. 

Os assumptos das capas dos Ev:mgeliarios de 
marfim r. de metal não differem dos que têem as 
dos diptycos. São symbolos ou scenas cxtrahidas 
do Novo Testamento e principalmente da vida e 
da paixão de Nosso Senbor. 

Estofos preciosos - Durante os primeiros seculos 
da era cbristã, os fatos ordinarios eram de tela, 
ou, na maior parte das vezes, de lã. Depois da 
l',onversão de Constantino, o uso dos tecidos de 
seda para as vestes liturgicas generalisou-se bas­
taute, a ponto tal, que o Soberano Pontifice S. Sil­
vestre, contemporaneo d'este imperador, foi obri­
gado a abolilo nas roupas brancas de altar chama­
das corporaes. 

Além dos tecidos unidos, ha outros ornados com 
figuras ordinariamente multicolores, obtidas umas 
pela applicação de variegadas côres depois da te­
cedura, outras durante a tecedura, por meio de 
certas combinações dos fios da cadeia e da trama_ 

Durante o periodo Latino, o fabrico texLil da 
seda era completamente desconhecido na Europa 
meridional e occidental. Provinham da Asia, do 
Egypto. da. Grecia e de Constantinopla, os tecidos 
de seda. E por este motivo que muitas vezes se 
chamavam estofos transmar-inos, e mais tarde tam­
bem, estofos dos Sarracenos, porque os arabes 
mabometanos forneciam para o Occidente uma 
grande quantidade. 

Os estofos mais antigos não raras vezes eram 
decorados com medalbões circulares ou ovaes, no 
genero de Maestricltt, obtidos ou pela tecedura, ou 
por bordados applicados posteriormente. 

A ornamentação dos tecidos, que vinham do 
Oriente e sobretudo da Per'5ia, consistia em assum-

, ptos em que Iwedominavam o reino animal e o ve­
gelai, e até por vezes nl! propria mythologia d'este 
ullimo paiz. Em vão procurariamos o symbolismo 
chrislão n'estas representações lão variadas. Ape­
nas ali se encontra o produclo da imaginação dos 
artistas orienLaes, que confeccionaram esses teci­
dos. 

Os symbolos e os assumptos chrislãos só exce­
pcionalmente apparecem sobre alguns produclos 
das fabricas gregas ou bysanlinas, e isso mesmo 
em uma épocha relalivamente recente; consistem 
em pequenas Cruze~ Gregas da Trindade, inscripLas 
em circulos, animaes svmbolicos, Laes como o leão 
e o pavão, e raramenlê um personagem isolado. As 
scenas hisLoricas do Velho e Novo Testamentos não 
começaram a representar-se sobre os esLofos senão 
durante o VIII seclIlo. 

Desele o meiado elo 1V seculo, que a e~reja co­
meçou a servir-se e1'esle meio, pan1 r('presentar, 
sobre os tecielos empregados nas ceremonias sagra­
das, assumptos religiosos extrahidos do Velho e do 
Novo Testamentos, ou da historia dos Santos. 

O ouro, a seda e as perolas alrundavam em to­
dos estes bordados, que consisliam militas vezes 
cm medalhões circulares ou ovaes e que applica­
vam sobre tecidos preciosos, para lhes imprimir 
um caracter religiosu. 

Desde o V1 seculo que a arte de bOl'uar foi, na 
Europa occidenlal, a principal occllpação das mu­
fheres nobres, e no scculo seguinte, esta arLe ele­
vou-se a um lal grau de prosperidade, nas Ilhas 
Britannicas, que durante toda a idade media não 
deixou de 1101'l~scer. 

Dr.sde os primeiros seculos, que se ornavam com 
bordados de purpura, ou de qualquer oulra côr 
brilhante, as vestes de lã branca dos padres e dos 
diaconos. Estes bordados fúram mais tarde sllbsti· 
lllidos por brocados de seda _ Sel·viarn-se tambem 
dos pannos d'essa qualidade, para armação das ba­
silicas e nas egrejas . 

Esles ricos pannos tinham ainda outro uso- An­
tes de serem collocadas nos alaúdes, as ossadas 
dos Santos eram rodeadas de pelles de camello e 
envolvidas em tecidos os mais ricos, de linho, seda 
e ouro. A maior parte dos eslofos antigos que se 
conservaram aLé aos nossos dias, foram tirados de 
sepulluras de Saotos. 

Paramentos Sacerdotaes. A Egreja manteve es­
cl'Upulosamente, para os ornamentos sagrados, as 
fórmas adoptadas pelos primeiros cbl'istãos, em­
quanto que a fórma e o talbe dos falos profanos se 
modificaram insencivelmente. 

(Continua) . 

POSSIOONIO DA SILVA. 
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EXPUCACIO DA ESTAMPA N.o 82 

Todos os factos que nos possam recordar as glo­
rio as emprezas que alcançaram o dominio na India, 
e com as quaes conseguiram esforçados varões dar 
maior lustre á nação portugucza , hão de ser l'ecc­
bidos pelo publico com satisfação, pois que são 
merecidos e verdadeiros aconrecimentos, que, por 
mais minimos que parcçam, serviram com ludo para 
despertar no nosso espirito o glOl'iose poderio que 
no seculo XVI ti vemos e que causou a admiração 
das outras nacóes. 

A photográpbia d'este numero apresenta um 
curioso objecto, que vem confirmar a nossa asserção: 
o collar de Iiligrana de omo, que scrviu de distin­
cliro do Poder Real, de que os vice-reis da lndia 
estavam revestidos, como representantes do sobe­
rano portuguez, pelo seu dominio na região orien­
taI, sendo o insigne varão Vasco da Gama que pri­
meiro mereceu este distinctivo . 

O rei afortunado julgou necessario que os go­
vernadores da lndia apparecessem áquelles povos 
com fausto, como elles estão costumados a contem­
plaI' nos seus senbores; e n'este intuito determinou 
Crear J vistoso collal', que indicasse ao rulgo a 
soberania que os vice-reis possuiam, afim de man­
ter o respeito e admiração pela sua suprema aucto­
ridade. 

Compõe-se este bisLorico co\lar de 3' contas 
(('ambar, envolvidas no tecido metalico, ficando es­
paçadas umas das olÚras por uma corrente brincada 
do mesmo feitio; no extremo superior pende um 
coração delicadamente rendilhado, sobre o qual ha 
uma coroa ornada por outras quatro conlas da 
mesma materia acima mencionada; na extremidade 
do collar avulta uma medalha circular, com o 
diametro de 0,25 centimetros, estando suspensa por 
um laço, no qual uma elegante roseta orna o cen­
tro. Na face d'esta medalha acha-se representada 
em relevo, em fórma de retabulo, no meio, N. Se­
nhora em pé orando, e aos seus pés duas figuras, 
de joelhos, estão rezando duas pessoas. . 

A \'olLa d'este collar tem t m ,14; o trabalho é 
delicadissimo, como requer a execução n'este ge­
nero, mas a composição é tambem de muito me­
recimento artistico. 

Ha ainda uma circumstancia, que dá a esta re­
liquia archeologica uma subida esLimação (poden­
do-se dar-lhe esle nome) porque é a unica que 
consta existir, e lambem por ter pertencido a el-rei 
o senhor D. Fernando: faz parte do seu riquis­
simo espolio artistico, sendo tambem um dos raros 
objectos a que dava muita estimação, pois lendo 
mandado fazer uma vitrine especial, depois que tive 
a fortuna de lhe fazer adquirir a celebre a1'gola 
d'ouro, fez uma selecção dos objectos mais raros e 

preciosos que lhe pertenciam, reunindo-os n'essa 
maquineta cm que figurava este collar, e estando no 
logar de honra e\:posta a referida argola_ Augmenta 
ainda mais o aprpço d'esta pholographia, o ser a 
prinH'ira que se rl'produziu da collecção original, 
que o senhor D. Fcrnando mandou photographar 
em triplicado para oO'erecer Ulll exemplar á rainba 
da Grã-Bretallha, de todos os seus objedos de ouro 
e prala reitos cm Portugal. D'eslas photographias 
poude eu alcançar uma collecção para o museu 
archeologico da nossa Associação: por tanto, ludo 
concorre para dar maior merecimento a esta recor­
dação historica e a estampa que pertence ao numero 
d'este Boletim. 

POSSIllONlO DA SILVA. 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 
UlLimamente, á chegaJa a Lisboa de S. M. o Im­

perador D. Pedro II, o nossô digno presidente fui 
cumprimentar o auguslo viajante, sendo recebido 
com a extrema amabilidade, que sempre tem dispen­
sado ao sr. Possidonio da Silva. 

A primeira cousa que o Imperador lhe perguntou, 
foi se a coUecção do museu do Carmo linha augmen­
tudo, e que publicações havia feito depois da sua ul­
tima visita a Portugal. 

Di~se lhe mais: «Agora não tenho tempo para vi­
sitar o museu, mas no meu regresso não me esque­
cerei de o ir vêr.)) 

«Quero que conheça meu nelo D. Pedro Cobourg, 
eIle tambem se appUea á archeologia.)) 

Mandou·o chamar, apresentou-o ao principe com 
lisongeiras expressões, recebendo os seus cumprimen­
tos por ter a honra de o conhecer, e significando-lhe 
o prazer de saber que S. A. se dedicava aos estudos 
archeologicos. Pela affirmaLiva que manifestou, o 
nosso presidente, com o zelo que nós todos lhe co­
nhecemos pelo pxplendor da nossa Associação, tomou 
a liberdade de convidar o principe para Sacio Ho­
norurio do nosso Instituto. Do melhor grado aceitou 
o convite. 

O Imperador preveniu o sr. Possidonio da Silva 
de que, quando regressar a Lisboa. tencionava com 
o seu neto, fazer uma investigação areheologica no 
paiz, para a qual já. o convidava a acompanhai-os. 

Despediu-se o nosso prcsidenLe das pessoas reaes, 
dando-lhe o Imperador as maiores demonstrações de 
estima e mesmo de consideração, que sensibilisal'am 
bastante o ancião archeologo. 

O Ministro da Guerra, sr. Visconde de S. Janua­
rio, offereceu, para o archivo da nossa Real Associa­
ção, duas excellentes earLas geo-hydraphicas das ilhas 
Desertas do archipelago da Madeira. Vinham acom­
panhadas do seguinte officio: 

Iu.mo e ex.mo sr. -Tendo sido recentemente pu­
blicada a carla geo-hydruphica das ilhas Desertas do 
archipelago da Madeira, por conta d'esle ministerio 
c do da marinha; incumbe-me s. ex.' o ministro da 
guerra, de enviar a v. ex.· dois exemplares da refe­
rida carta, dos quaes um é destinado a v. ex. ' e o 
oulro ao archivo da Real Associação dos archileclos 
civis e areheologos porLuguezes. 

Deus guarde a v. ex." - Secrelaria de estado dos 





'143 

negocios da gucrra, em 10 de agosto de 1887'-1 
lU.'"'· e ex.'''· sr. presidcnte da asscmlJléa gcral da 
Real Associação dos architeclos civis c areheologos 
portuguezes. - O director geral Caclnno Pereira Sal1-
ches de Castro. 

Mais um novo testemunho de quanto anliela o il­
lustre Ministro o sr. Visconde de S. Januario, que a 
nossa Associação possua olJras de sulJido interesse, 
e sobre tudo trahalhos executados com tanto primor 
pelos engenheiros nacionaes. A nossa gratidão não 
data d'este anilo; já lia muito temos confessado a 
s. ex." quanlo somos recoullCcidos c penhorados pelas 
repetidas olrertas de valiosissimos exemplares scien­
tificos e arcllCologicos com que tem enriquecido as 
coUecçõcs do nosso museu. 

Alcançou o nosso presidente, do acreditado com­
merciante o sr. Pillaud, estabelecido na Ribeira Ve­
llui e proprietario de parte da antiga muralha da 
cidade, do tempo d'el-rei D. Fcrnando I, um antigo 
l)1'azão de marmore que estava assente n'essa mura­
lha, para o museu da nossa Associação. Esta oITerta 
niio sómente nos convence da generosidade d'este 
honrado cidadão, mas lambcm do desejo de contri­
huir para a conservação das antiguidades, exem p:o 
este digno dos maiores louvores e da nossa gratidão. 

A veneranda c nobre viuva do celebre arclteologo 
Monsieur Arcisse De Caumonl, faUtceu em Caen no 
mez de agoslo ultimo, depois de prolongada moles­
Lia, sendo considerada uma grande perda para os 
archeologos francezes, pois havia acompanhado sem­
pre o seu dislincto esposo uas in vestigações scienti­
Jicas, c ereado depois uma medalha cm Vl'rmn!, de 
grande modulo, com a effigie de mI'. De Caumont, 
cm memoria do iIlustre fundador da Assooiaoãú Frnn-
0,' :;11 de rtrcheologia para a rOllservação dos mOI/II­

mp1l1os hisloricos, sendo destinada para laurear os 
descobrimentos e publicações archeologicas, como foi 
conferida ao fundador da nossa Associação o sr. Pos o 
sidonio da Silva, no anno de 1879. Aquelle tri~le 
aconlecimento causou dolorosa consternação aos socios 
do tão benemerita Associação e a todos os admira­
dores da. dedicada senhora, pela sua perseveran te 
solicitude para o progresso da seieneia e pelo renome 
do seu adorado esposo. 

Um oulr<I brazão portuguez de memoravel fado 
historieo, aquelle da mudança da Universidade de 
Coimbra para a capital em 1431, pertencente ao 
edifieio cm Lisboa, na rua das Escolas Geraes; foi 
tambem obtido pelo nosso presidente para augmcn­
tal' a nu::nerosa colleeção de brazões que já possue 
o Museu do Carmo. 

NOTICIARIO 
Mais outro importantissimo descobrimento areheo- I 

logico tove logar no Egypto. I 
Um arabe de Gournach encontrou um tumulo cheio 

de feretros amontoados em grande confusão, dandu 
isso logar a que o sabio mI'. Maspero descobrisse ou­
tros tumulos, parecendo ser um museu de antigui 
dades; porém os arabes haviam desenterrado dynas­
tias completas, talvez as mais illustres que reinaram 
no Egypto, as 17.', 19." c 20.', que tinham livrado 
o IHÜZ aoS antigos conquistadores, os Pustores: 

Soqnorunri e Ahmon I que fizera a conquista da 
Syrht c da Ethiopia; Amenholep I c Thotmés III, 
Séti I, Ramsés II, emfim, o Sésostris dos gregos, o 
unico dos Pharaós cujo nome a posteridade cunser­
vou. Os illustres sacerdotes d'Amon, a quem a lei 
confinva a guarda das mumias reMs, haviam retirado 
as dos principes da 19." e 20.' dynaslias Ramsés T, 
Séti I, Ramsés n, Ramsés III, dos tumulos ma­
gnificos que occupav!lm em Eab e Molouk, para as 
sal vaI' dos ladrões, transportando-as primeiramente 
para uns annexos do tumulo de Amenholep I, onde 
o maior numero dos membros da 18.' dynastia es­
tavam reunidos. Quando a raça dos illustres sacer­
dotes de Amon se extinguiu pela sua vez, um filho 
de Sheshonq I, Onapout, transferiu as mumias 
reaes para o tumulo onde descançavam aS ultimas 
gerações da família sacerdolal: padres e reis repou­
savam a pár durante ((uasi trinta seeulos '! 

Ao primeiro Pharaó tiraram-se as faxas, para as 
substituir por outras novas e mesmo com o fim de 
se verificar se seria o conquistador Ramsés II, sendo 
o preferido para essa necessaria reparação; depois 
se praticou o mesmo CO.lI Séti I c Soquoruuri; em 
seguida Ahmés I c os illustres sacerdotes !le Amon ; 
tendo sido preciso um lUez todo, para despir -todos 
estes Pharaó ' , medU-os c descreveI-os, e tambem 
para lhes !iludar os futos. 

DaUlos, conforme as informações de mI'. Maspero, 
alguns detallles sobre a appareneia exterior dos cor­
pos d"3sles soberanos, que teem o semblante risonho, 
quasi alegre, parecendo estarem contentes da sua si­
tuação. 

Homens e mulheres são de grande estatura, bem 
eonstituidos. O busto largo, vigoroso, as pernas ner­
vosas e magras, os pés compridos e bastante arquea­
dos, as mãos delicadas, os braços compridos, os mus­
culos do hombro e pescoço muitissimo desenvolvidos. 
A cabeça é pequena em relação do corpo, sendo so­
bre o comprido por diante e de traz, estreita no logar 
das fontes, grossa na parle inferior. O nariz com­
prido e afilado, os olhos pequenos c approximados, 
a boca grande e bem ornada de dentes, o eabello 
farlo, espesso, encaracolado nos homens e ondeado 
nas mulheres que não ó usavam entrançado em pe­
quenas tranças ligadas, como trazem as actuaes nu­
biannas. 

Thotrnés III tem o roslo esmagado inteiramente, 
e as suas feições apparecem desconcertadas, como se 
fossem vistas atravez de um véo. Os outros teem o 
nariz achatado pela pressão das faxas; mas este 
accidente obsta pouco a mostrar a expressuo da sua 
physionomia. 

Ahmés I apresenta a pecto severo e de arrogancia; 
Thotmés II tem uma apparencia de timidez e astu­
cia; as rainhas com fcialdnde, mas com ar resignado. 
O estudo minucioso dos corpos deu logar a quo se 
determinasse quasi a idade de cada individuo. Thot­
més II teria 26 a 30 annos quandofalleccu; Soqnorunri, 
uns 40 annos ; a prineeza Ahmos, quanto muito, 30 
annos. Notou·se cm Thotmés II que tinha ainda esti­
gmas do moles tia de pelle. E' cousa para se notar 
com extraordinaria surpreza, que depois de tão gran­
de llll!ilCrO de anllOS, se conseguisse conhecel' o as­
pecto d'es es remotos soberanos, que uma ca ualidade 
fez descobrir. 

Uma colossal composição será pintada p.elos mais 
festojados artistas francezes, Stevens e Gervex, que 
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abrange o periodo de cem annos passados e com­
prchende t :800 personagcns celebres na politica, ar­
tes, industria, seiencia, exercito, etc. Estará exposta 
na ~xposição de 1889 em Paris. 

Varios sabios francezes procedem actualmente á 
analyse da agua do oceano. Esta agua, conforme as­
severa mI'. Tuld, não encerra menos de dois tnilhiíes 
de toneladas de prata. 

o museu de guerra de Washington acaba de rece­
ber um objecto singular: é um c01lar composto de I 
dedos humanos. 

O capitão nurke, que se occupa especialmente do 
estudo das antiguidades indianas, crê que este c01lar I 
deveria pertencer a um principal sacerdote. 

N'um convento de Philipopoli descobriu-se um 
fragmento inediLo da philosophia de Arüiloteles, es­
cripto cm 180 folhas de pergaminho. 

Museu industrial e commerâal do Porlo. - Está 
aberto todos os dias, excepto ás segundas feiras, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde; aos domingos abre 

ús 11 horas da manhã A entrada ó gratuita, subiu­
do-se pela escadaria do Museu, na rua do Palacio de 
Cl'ystal. 

A nação franceza não se esquece de immortalisar os 
feitos dos varões que illustraram em touos os tem­
pos o seu nome. Isso não é sómente para os menos 
remotos aconte;)imenlos hisloricos, como acabam de 
demonstrar erigindo uma estatua ao aramado guer­
reiro Dumnacus, chefe gaulez, levantada no centro do 
paiz dos Andécanos, o qual defendeu a invasão de 
Julio Cesar ha dois mil annos I Este monumento 
tem cinco metros e meio de altura, e o heroe está 
representado calcando aos seus pés a aguia romana, 
com um escudo na mão esquerda, e a P/all/ca (arma 
dos antigos gaulezes) na mão direita. 

Estes testemunhos puhlicos de reconhecimento 
nacional são do maior patriotismo que um povo il­
lustrado pMe patentear, pois se o nossos predeces­
sores não tivessem velado pela independencia da 
nossa terra, e alcançado fama pelo seu heroismo, 
nenhuma gloria resultaria para a nação, e a sua 
historia seriu sem nenhum interesse para a posteri­
dade. 

NEOROLOGIA 
Sendo tão natural desapparecer do mundo um ente, qUándo a natureza lhe marca a bora derradeira 

não obstante sempre se experimenta um doloroso sentimento pelo obito d'um de nossos similbantes; porém 
muito ruais pello~o é som'ermos esse golpe, quando se trata de um cavalheiro dotado de grande merito, 
saber e talento. E sob a impressão de tão triste acontecimento, que deploramos o fallecimento do nosso 
distinctissimo socio honorario o conde senador João Gozzadini, que teve Iogar em Bolonha no dia 6 
ue Outubro ulLimo. Se pelo seu nobre nascimento, descendente dos antigos reis da Grecia, pelo qual recebia a 
consideração devida a sua elevada jerarchia, não menos jus tinha em receber da nobreza nacional e dos 
homens mais cultos de todos os paizes, a veneração mais distincta pelas suas superiores qualidades e 
intelligencia. Foi portanto, para o seu paiz como para a sciencia, uma grande perda, assim como veiu 
causal' aos seus collegas e admiradores a mais profunda magoa o seu passamenlo I 

Deve a Ilalia a cste esclarecido archeologo descobrimentos de summa importancia, e publicações 
archeologicas tle notavel merecimento. IJavia elle obtido pelas suas assiduas e oruditlls investigações, 
que a celebre Necropole étrusca de Jarzaboto se descobris e em 1Iolonha ; foi egualmentc fi sua inicialiva 
que o congresso internacional de anlhropologia e archeologia prehislorica se reuniu n'cs a cidade no anno 
de 1872, cuja presidencia o actual rei de llalia lhe cedeu corno preito aos seus merecimentos scienlilicos. 
Não menos admiradas foram ~s suas communicações acerca da primitiva capital Etrusca Felsina, onde 
debaixo dos alicerces de uma lIloderna egreja se achavam importantes vestigio das primeiras con trucções 
d'e se remoto povo, no solo da Toscana. Não foi sómente da ua Nação que recebeu as maiores dislincções; 
os paizes estrangeiros o agraciaram com as suas mai honorificas Ordens, e era socio correspondente do 
Instituto de França, O i1lustrado Governo Italiano lhe deu a direcção do museu civico arcbeologico de 
Bolonha, PQrque reconbecia quanto era digno d'e e cargo, sendo todos esses a signalados serviços e subidas 
dislincções testemunhos publicos, que con ervarão a memoria do seu venerando nome, o qual deu fama 
fi sua nação e realçou ainda mais o nome da sua illustre descendencia, 

Desejariamos poder tecer um mais desenvolvido panegyrico d'este estimado amigo e no o con ocio; 
porém outro ocio mais babilitado fara o seu elogio hi lorico, quando fôr inallgmado o seu retrato na nóssa 
Real A ociação, afim de se commemorarem os eus dislincLos merecimentos e de . e conservar a ua 
memoria. O devido tributo de admiração, e o entimento da nossa aO'ectuosa dedicação, dictam estas 
expl'e ões, deplorando tambem o fatal acontecimento que roubou ú sciencia e aos seus coI legas estrangeiros 
um do mais abali ados archeologos, servindo osta demon lr'a('ão de sentida magoa pelo seu chorado 
pa amento, como lambem para cumprirmos um dever pelo I()g~r que occupamos n'esta Real A sociação, 
expre armo em eu nome o sentimento que oO'reu pela ua perda e egualmente Jlre tarmo a dcvida 
homenagem ao nome de um socio tão di lincto e venerando. 

JOAQUI~( Pos IDONIO NARCISO DA SILVA, 


